
Peão Negro
J

'Roosevelt da Silveira
Chega-nos de Santa Catarina (CanoInhas) o livro intitulado«O. Peão Negro», de autoria de ENÉAS ATHANAzlO lançado pelaEditora do Escritor, São Paulo.

'

Trata-se de um volume de estréIa, contendo dez contos.Os tr�ma8 se desenrolam numa cIdade üctícía chamada São Simão.B dall 'd8q�ele pequeno lugar - e pode até mesmo ser apenas o
nome tíctíoío -:- o autor consegue material para compor as

I
suasestõnas, baseando-se em fatos políticos, religiosos e crendices.

Começa em 8lto SIm lo, onde é contada' a encrenca entre
um padre e um ma:jor. É que o primeiro queria de qualquer formasubstituIr o padroeiro São Simão por São Pedro, pois «ambos eram
a mesma pessoa; sendo Simão o nome de Pedro antes que fosseescolhido por Cristo como a pedra sobre a qual ergueria 8ua Igreja.»Mas o chefe político não aceitou o argumento.

O trabalho que serve de titulo ao Uvro é baseado em creu­dIce .do sobrenatural. C?mo todos os lugares sempre se fala em
aparíção, o pessoal de .á evita passar por certa estrada, uma vez
que um fantasma, «com sua barulhenta perna de pau, assobIando e
com uma pá às. costas, lIalrá da mata próxima. Seu. vulto move-se
pela estrada ate a eruzlnha plantada onde morreu, dissolvendo-se
no ar. Os gemidos ecoam pela mata sílencícsa e deserta da Bestínga.»

Fatos como a teimosia de um velho que se tranca em um
quarto sem comer por ter empenhado um fio de barba (O Documen­
to), de uma zeladora de capela que se revolta contra a 'troca da
velha Imagem milagrosa por uma nova (Nhá Balbína e o Santo) de
um bilhete de loteria que vem mudar o destino da cidade (O Btihe­
te Lotérico), são aproveitados pelo contista e narrados com bastante
firmeza.

Há de. se notar que ENÉAS ATHANAzro não se preocupou
-

em inovar a arte da eetóna-curta. Como já disse o critico PÉRICLES
PRAD8, ele é um contador de histórias. A maioria dos escritores
de hoje em dia se pre,?c�pa c�m o íntimo dos personagens, estuda­lhe as reações, .as angustias, vive e age com eles, Identíílca-se. Mas
o autor de «O Peão Negros agiu de forma diferente. Colocou-se na
posição de. narrador, daquele que diz apenas o que vê exteríormen­
te, ou OUVIU dizer, e faz um documentário. � assim agindo iniciou
e terminou o volume. .

'

ENÉAS ATHANA�ro pode ser considerado, assim penso,
como um escritor regionalista, embora não tenha ele se utilizado
muito do material línguístíco, Os dtãlagos serão compreensíveis em.
qualquer parte. Aliás, não são muitos, hoje em dia, os que ainda
usam aquele método de descrever com fidelidade o modo de se fa­
lar em certas regiões, usando um vocabulário que chega a ser in-
compreensível para alguns.

.

José ENÊAS Cezar ATHANAslO, atualmente Promotor PÚ­
blico de terceira entrância e professor· da cadeira de Legislação
Social da FUNPLOC, tem ainda inéditos dois. ensaios (3 Dimensões
de Lobatç e O Fundador do Mlnarete), e. em preparo, outro livro
de contos. A sua estréia foi plenamente satisfatória, servindo para
demonstrar o seu pulso; o seu talento, e que tem capacidade para
continuar em frente. Vamos aguardar os seus novos lançamentos e
torcer para que consiga sucesso.

.

(Transcrito do jornal O IspíRITO SANTO, da cidade
de GUAÇUt. .Estado do Espírito Santo, 6{10/74).

o

OBSERVAÇÕES UM
I

VIAJANTEDE
-

Estamos cumprindo uma missão que nos tem levado a todas as

Regiões de nosso Estado. É a terceira vez que passamos por Canoinhas
e nos sentimos em condições de fazer esse comentá.rio, por aquilo que
temos observado e ouvido e pelo nosso raciocínio a respeito.

Em princípios, achamos esta cidade atravessando uma fase, como
praticamente todo o Estado, de desenvolvimento relativamente acelerado,
o que aliás, não constitui surpresa, já que é a sede da Micro-região.

Ninguém ignora que por motivos de estratégia para o desenvol­
vimento; nosso Estado foi dividido em Micro-regiões, tendo sido escolhi­
dos para as sedes os municípios com maior representatividade em
cada uma delas.

Assim sendo, o Governo do Estado tem procurado desenvolver
tais' micro-regiões concentrando esforços nos seus polos. Canoinhas, por
ser sede de uma delas, deveria, sem sombra de dúvidas, ser o elemento
canalizador e distribuidor dos benefícios para a micro-região.

Entretanto, por causas que não merecem ser analizadas, por se

constituírem coisas do passado e cuja discussão não resulta em proveito
algum para o futuro, aconteceram algumas distorções que podem e devem
ser corrigidas pois em verdade, representam pontos de estrangulamento
no desenvolvimento da micro-região.

. Estas correcões não virão jamais por ação de liderança alíeníge-
na, mas tão somente através da conscientização e da ação unida e

constante de todas as lideranças autênticas destas terras.

Tais distorções, em nosso entender, são as seguintes:
1. a existência e funcionamento de órgãos, de ação micro-regionais, prín­
eípalmente estaduais, noutra cidade que não (3 a sede mtcro-regíonaí:
2. a existência de dois municípios - Canoinhas e Três Barras -, numa área
em que todos os fatores, - geográficos, econômico. e socías e, portanto
tlimbém políticos - estão a indicar que o correto seria a existência de
somente um. '

Podem existir outras, mas estas duas, pelo estrangulamento que
representam para o desenvolvimento de toda a micro-região, podem e

devem ser tomadas come pontos de referência para uma ação conjunta
das lideranças não somente de Canoi,!has ma� também de toda a

_

micro­
região, considerando que os benefíCIOS advindos de sua correcao são
bastante substanciais e comuns.

É óbvio que a existência de tais �rgãos noutra cidade, ��fraquece
a sede da. micro-região. Uma micro-regiao com �m pólo debilitado não

pode ter as mesmas aspirações a um desenvolvímento Integrado como

o 'resto do Estado.
A fusão de Canoinhas e Três Barras é um ato em que os habi­

tantes dos dois municípios e mesmo da micro-região só tem a ganhar. '

Com a fusão, certamente haveria a valorização da sede micro­

regional, a arrecadação de impostos seria maior, _co�o maiores seriam
também os benefícios daí decorrentes; por consequencra, a quota de re­

torno do ICM também seria mais substancial. Haveria maior representatí­
vidade política no contexto estadual e, por conseguinte,.maior capacidade
de diálogo e reivindicação junto às autoridades estadúals e mesmo [unto
a órgãos do governo federal.

. ..

.

Com o desenvolvimento de sua sede, os benefícios seriam Irra­

diados a toda a micro-região, pois, por polo micro-regional.estende-se n!l0
somente a cidade que exerce uma função de atração SOCIal, .mas e pnn­
cipalmente, aquela que tem a cal!ac�dade de irradi�r ? desenvolvi!Dento
para toda a sua área de ínüuêncía, trazendo benenoíos econormeoa e

sociais à região que Iídera. . .... _
.

A tarefa de mentalização é árdua: exístem muitas parxoes a se-

rem vencidas' e mesmo interesses outros a serem contrariados; entretanto,
se todos aspirain legar a seus de.s<:endentes uma região mais pujante em

que todos possam viver em �o,nd�çoes cada vez melhores, não podem ser

descuidadas providências hoje, VIsando-se um futuro que logo se tornará

presente.' . .

d dEm nosso entender, são grandes as responsabilidades e to as

as lideranças desta terra, mas, o homem n�o deve ser apenas um espec­
tador da hísténa, Ele deve «fazer:. a históría.

Era o que tínhamos para observar, imparcialmente e isentos de

qualquer paixão ou preferência.
. JOVINO AR,MANDO DUTRÁ

Diretor: Rubens Ribeiro da' Silva
CAIXA POSTAL, 2 - FONE, 128 - CIRCULA AOS SABADOS N.O evulso Cr$ 1,20

Ano XXVIII CanoiAh.s - Sjlnta Catarina, 25 de janeiro de 1975 - Número 1306

Governador Konder (anoinhas
Atendendo convite da Direção da Funda­

ção das Escolas do Planalto Norte Cata­

rinense - FUNPLOC - através de seu

Presidente, Dr. Luiz Fernando Freitas,

em
vírâ a nossa cidade, o ,Exmo. Governador
eleito, Dr. Antonio Carlos Konder Reis,
afim de proferir aula magna. aos alunos
da Faculdade de Ciências Administrativas
de Canoinhas.

A Agência BESC de' Papanduva, uma con­

quista de todos, etrsvêsdo Dep. Therézio
A reoém inauguração da agênoia do Banoo dQ Estado d� Santa Catarina. no pr6spero
munioipio de Pa�anduva, reivindioação justa G antiga daquela oomuna, foi u�a

conquista de todos através do Deputado Therézio Netto.

Therézio tão logo assumiu sua cadeira na Assembléia Legislativa, onde teve uma

atuação das mais destaoadas, carreando reais beneficios para a nossa região,
prosseguiu nas diligênoias visando a imediata instalaçã�da aludid� agência ..

I

Como assertiva aQ que dizemos, tianscrevemos abaixo as correspondências trocadas
a respeito: •

Florianópolis, 24 de maio de 1971.

Senhor Chefe,
Damos em nosso' poder seu expediente, datado

de 14 de maio corrente, no qual V. S8. nos envia
Incluso uma cópia da Indicação n," 21/71, de autoria
do Senhor Deputado Therézio de Carvalho, referente
8 criação de uma Agência deste Estabelecimento no

,Município de Papanduva. I

Em resposta, cumpre-nos Informar a V. 88. que,
assuntos dessa natureza estão na dependência do
Banco Central do Brasil, órgão que fixa. normas

para abertura de Agências.
Outrossim, vale frisar que, quando do progra­

mático de remanejamento de Agências do BDE, esta­
belecido pela atual Diretoria, o assunto será submetido
à aprec!,ação do Banco Central do Brasil.

No ensejo, reiteramos a V. Ss. 08 nossos pro­
testos de elevada consideração e auguro aprêço,

Lauro Luiz Linhares - Presidente

Plorianópol1s, 27 de maio de 1971.

Senhor Presidente,

Tenho a satisfação de encaminhar 8 Vossa
Excelência, em anexo, cópia do parecer emitido pelo
Senhor Presldente do BDE, em resposta à Indicação
n," 21/71, de autoria do Senhor Deputado Therézlo
de Carvalho, relativamente à. criação de uma Agência
do BDE, no município de Papanduva,

Sirvo-me do ensejo para reafirmar a Vossa
Excelêneía o testemunho do meu alto aprêço e

elevada consíderaeão,

Colombo Machado Salles
Governador

,.

e NotíCia
to de arrozeiras (a maior plantadora de arroz
do Município) e outro para destacamento
agríccla. E do conhecimento público que
foi a PrefeituraMunicipal de Canoinhas quem
primeiro inicion o destacamento agrícola.
O incentivo do Poder Público está atingindo

,

a iniciativa particular, não foi outro o opjetivo
da Prefeitura senão esse de estimular tantos
quantos queiram seguir o exemplo da firma
Haag. - além desta, o sr. Helmuth Prust
também mantém no Município de Canóinhas
e em outros vísínhos, serviços de destaca­
mento agrtcola, Assim que este serviço for
auto-suficiente, a Prefeitura deixará de
efetuar trabalhos desta natureza e dará por
cumprida sua tarefa de estimulo e incentivo.
Os serviços todos serão executados exclu­
sivamente por particulares. A missão da
Prefeitura é outra.

x x x

O Governador Colombo Machado Salles
vírâ -dia 25 de fevereiro a Canoinhas. Nessa
ocasião, Inaugurará o Sistema de Abasteci­
menta de Água; a exposição fotográfica da
PrefeituraMunicipal de Canoinhas, os aterros
e pontes da rua Paula Pereira e Caetano

. Costa (acesso a SC-21), além de uma mul­
tiplicidade de obras municipais traduzindo
os doia anos de governo da administração
Alfredo de Oliveira Garcindo e Paulo Edu­
ardo Rocha Faria. Através da exposição o

povo terá oportunidade de ver e conhecer
as razões fundamentais , porque Canoinhas
numa «enquete s do Canal 3 e Jornal de
Santa Catarina, em 1974, foi a primeira entre
as dez cidades que mais se desenvolveu,
não só na excelente aplicação do dinheiro
público como também no desenvolvimento
econômico, colocando-se no 10.0 lugar entre
197 Municípios de Santa Catarina e

.

em 360.0
entre 3.897 Municípios brasileiros. (Lavanta­
menta de 197:3 da revista o «Dirigente Mu­
nícípal e cVísão» de 13 de janeiro de 1974.)

Quem
A Caixa Econômica Federal e o Banco Na­
cional de Habitação (BNHl, firmaram acordo
dia 15 de janeiro deste ano, segundo a qual
as duas entidades deverão aplicar Cr$ 1 bi­
lhão na concessão de financiamentos para
construção, reforma e amplícação de hospi­
tais, ambulatórios, dispensários e serviços
para-hospitalares. O BNH repassará a C EF Cr'
400 milhões e essa entrará com Cr$ 600 mi­
lhões . pára a constituição do novo crédito.
Os projetos que receberão financiamentos
serão elaborados de acordo com as normas

técnicas adotados pelos Ministérios da Saúde
e da Previdência Social. A CEF, como admi­
nistradora do Fundo de Desenvolvimento So­
cial, será a responsável pela aplicação dos
créditos. O Hospital Santa Cruz de Canoinhas,
tem agora condições de inscrever-se para
o financiamento de que pretende a muito
tempo. O seu atual patrimônio garante a

divida.
x x x

Os srs. João Hoppe, Odolir Bortoluzzi e Fran­
cisco Cielinski, Supervisor de Produção, Ins­
petor de Serviços Técnicos, réspectivamente,
da Cia. Souza Cruz, Ind .. e Comércio, em vi­
sita ao Prefeito Municipal Alfredo de Oliveira
Garcindo vieram agradecer a colaboração da
Prefeitura nos serviços de terraplanagem e
destocamento na construção de novas estufas
e ampliação de áreas cultiváveis. Na mesma
ocasíão o dr. Odolír Bortoluzzi, Eng. Agrôno­
mo disse que a Cia. Souza Cruz em 1974,
pagou aos plantadores de fumo do Municipio
de Canoinhas, Cr' 4.568.000,00 e que a pre­
visão para 1975, atingirá o montante de
Cr' 6.450.000,00, liderando os Munícípíos
do Planalto Norte do Estado.

x x x

A firma Augusto Haag & Filhos numa ini­
ciativa arrojada adquiriu 3 tratores de
esteiras, dois para o serviço de nivelamen-
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I Encontro de G. E. João José de Souza
professores' Cabral, G. E. Almirante
;l

. Barroso e Setor Municipal
de Alimentação Escolar

AvaliaçãoLoca') TécnicasObjetivos Específicos Atividades

Verífícar através da entrega de
relatórios 8S Escolas que comemo­

raram a Semana da Alimentação

Orientar os professores novos para o funcionamento
da merenda em suas escolas e 'preéncbtmento do
mapa Mod., �A-12. Distribuir sugestões de ativida­
des para as comemorações da Semana da Alimen­
tação. Falar lia importância ·da merenda na escola
para um bom aprendizado

ReuniõesFinal do
mês de
fevereiro

Observár através dos mapas RA-12,
se está havendo participação da
Comunidade

Acompanhar a entrega de gêneros às Escolas.
Orientar os professores como obterem a participação
da Comunídade através de campanhas feitas em

classes com os alunos

Contatos man­

tidos com os

professores

Escolas. Estaduais e Muni- Fim de

cípaís do Municipio. março e

inicio de
abril

Verificação através de visitas e con­

tatos mantidos com os professores,
se -de fato estãe. aplicando a Educa­
ção Alimentar nas Escqlas.

30/04/75Conscientizar, os professores sobre a importância da
Educação Alimentar, através de' distribuição do ma­

t�ri81 neceésârío para a. aplicação da mesma nas

escolas, afim de formar bons .hábítos alimentares

ReuniõesG. E. João Jlosé de -'Souza
Cabral, . G. E. Almirante
Barroso e Setor Municipal
de Alimentação Escolar

Encontro de

professores

Recolhimento' e distribuição de mapas Mod. RA-12.
Distribuição de receitas para melhor aproveítamento
dos gêneros. Instruções para o preparo dos mesmos

Verificação da distribuição' de me­

renda,í e aplicação da Educeção Ali..

ment�r através dos Mod. RA-12 .
e

contatos' mantidos com 09 professores

30/05/75G. E. João José dé Souza
Cabral, G. E. Almirante
Barroso e SE ror, Municipal
de Alimenteç�o Escolar

ReuniõesEncontro de

professores

Verj1iCar se os alimentos. estão
sendo bem aproveitados e quais
os Ide maior aceitação por parte dos

aljlnos
;{ I

/
,/

Escolas Esta���: e

M�nicipal.

dO. \nlciPiO
'\

Observâr o andamento da merenda na8 Escolas, se

são dístríbuídes os alimentos seguindo as normas

corretas de higtens. Dar .as instruções necessâríes e

auxiliar nas dificuldades. Verificar se o material de
cantina é suficiente. Reivindicar junto' ao Departa
mento Municipal de Educação e Cultura o material
necessário para as Escolas Municipais

Mês de
JUNHO

Contatos com

os professores
e fíchas de le­
vantamento de
material d"
cantina

II
II

.

Setor Municipal de \Alimentação Escolar
\

\

l'
Ooneulter 08 l
Manuais da bda
Alimentação j�
Saúde na E,§'co­
la Prtmáríe;
Folhetos lobre
hortaliças'!

'I

/1
"

t/
I
/
fi

Elaboração de unidades de trabalhos referente a

Semana d� Comunidade. Preparar novas receitas
.afim de atingir maior variações nos cardápios. 'Den­
tre do Programa de Educação Alimentar, preparar
novos trabalhos sóbre as vitamíuaa tão necessárias
ao. organismo da .crtànçe, cujas fontes encontram-se
nos alimentos que consumímos. Elaborar trabalhos
sobre: a água, higiene, saúde e verminose; sugestões
de atividades para incentivo na criação de hortas
escolares, pequenos animais domésticos e plantio de
árvores frutíferàe

Preparação
do Material

Mês de
JULHO

'-

f'

,
.

í'
ao / 08\ Re,úniões
\ fi

li

'�
l.\'

'/' .

I

- I

Orientar os senhores professores à incentivar a Co-
munidade, ,para que continuem colaborando com a

Merenda Escolar, Distribuição de: unidades de
trabalhos sobre 8 Semana da Comunidade e suges­
tões de atividades referentes a hortas escolares, etc.,
preparadas durmte fi mês de julho. Distribuir as

novas receitas. e os trabalhos mimiografados refe- ,­

rente a' funções
.

das vitilminas. Recolhimento do
mapa Mod. RA-12

,G. E. João Jose de Souza
Cabral, G. E. Almirante
Barroso e Setor Municipal
-de Alimentação Escolar

Encontro de .

professores
Avaliar de acordo com os mapas
recebido! dai escolas o andamento
e distribuição da merenda 'se estão
sendo aplicadas as íastruçõee
fornecidas

�

"

"

\
Reuniões,\Car­
tazes, Pales�a8.
artigos no ��­nal alusivos. '14
Semana da' \ .

Coinuctdade \

\\
\
"

. II
Setembro

.I
II
I'1

Levar os professores, a estabelecerem maior 'ent�o­
samento entre sua escÔla e a comunidade local, pois
deste muito dependerá'' o sucesso de seu trabalho.
Interessar a

.

mesma à tn,elhorar sua alime�tação,
friz8ndo as causas culturais da sub-nutrição e ver­

minose. Incentivar oa : professores à formação' de
Clubes Agrícolas em 8U8S Escolas. Distribuição de
trabalhos sobre a água, higiene, saúde �

e verminose.
A merenda escolar deverá tomar ,parte nas come­

moreções da Semana da Pátria'

Verificar se houve' comemorações
na Semana da Comunidade, através
de relatórios

Grupos Escolares da cida­
de e Setor Municipal de

. Alimentação Escolar

1!:ncontro de,
professores

Escolas do Município ,jSetor Municipal de

/Alimentação

E.co:a, .'

Verifica�\,através de relatórios
" ",

e trabalhQ�_L-

Carte'zes,
festinhas e

lanches
especiais

Proporcionar a criança momentos felizes para que
ela possa relembrar com saudade o tempo de in­
fância. Levar ,8 criança à compreender que: as pes­
soas, os animais, as plantas, são seres vivos e reque­
rem os cuidados semelhantes

Semana da
Criança.
Contatos com

os professores

Outubro

Grupos 'Escolares da'7/d�­de e Setor Municip 'de
Alimentação Escolar

��==��==================================��============*==========

Setor Municipal di·
Alimentação Escolar

Ver' através de mapas e relatório.,
se as Instruções foram cumpridas e

se 8 merenda escolar tem atingido'
seus objetivos

Recolhimento dos mapas Mod. RA-12 referente ao

4.° Trimestre. Dar instruções sobre papéis de fim
de ano e auxiliar nas dificuldades

Novembro ReuniõesEncontro de

professores

Encontro de
Professores e

atreves de cor­

respondências
expedidas à co­

munidade e to­
dos que presta­
ram 8 sua

colaboração

Oficios expedi­
dos, mensagens
de fim de ano,
agradecimentos,
etc.

Agradecer 8 colaboração dos professores.·' Enviar
mensagens aos mesmos, à comunidade e a todos
que colaboraram durante o ano, permitindo ·al!sim

que os escolares, principalmente os maís .humíldes,
ganhassem a sua merenda na escola

Dezembro Observar através da documentação
'recebida das 'escolás, quais as que
Olais se destacaram, incentivando ali

demais, para que em anos vindouros,
deem um pouquinho mais de si
pela Escola e Comunidade.

'

----------------------....----------------------�.. --------------�------...----------------------�\,

Canoinhas, 09 de dezembro de 1974

.
I Iara Therezinha Collodel Sc::humacher Chefe do Setor Municipal de Alimentaçlo Éscolar - Canoinhas-SC
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c' o M, UNI C A��
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE Sft,N'�ATARINA S.Á.
C�LES;Ç, através da ,A�mini�fr_.aç'ão da Agência,' Canoínhas,
com�n,Ica que haverá I�!E}P-rtIpção no suprimento de energia'
elétrica, .em toda a�e1f'sob sua [urísdíção, amanhã, dia 26;
no horário das

..W1tt_Õ')S. at� às 17;1}0 hs., para que possa ser
efetuada a 8, SbtUlçao de Isoladores na linha de' 'I'ransmís­
são Mafr íu:�.oinhas.· -;

Canoínhas, 23 de Janeiro de 1975.

,A ADMINISTRAÇÃO

pOI' mauricio

. Mul.(jeres COa0 ues: maiores
As mulheres estão aumentando- de físico. Um cálculo dets­
lhade a respeito do físico. das mulheres inglesas, cd�m 33
medições díferentes, vai ser' realizado para provar a tese co

professor Rornan- Mill. Segundo ele, é, preéiso ir além ,das
medições .do busto, cintura , quadris. (SP)

Destaque
o destaque de hoje, 'é

�

Sueli, S. C. Pieczarka, fi-

lha do casal Clemente (Sel­

ma) que no vestibular da

Federal em Florianópolis'
/,

conseguiu com muito bri-

lho o 1° lugar em Filosofíà.

Sueli em nossa cidade é
I

aluna da 2.a série da Fs-,
culdade dê Administração.

')

feira .civre
-

Csnomhenses, em sua opi:nião., são favorável da realização
semanal duma Feira Livre. Assim a dona de casa, teria uma

\
vez por semana, frutas e legumes fresquinhos ,Por' outro
lado acabarra o quadro que se ve diariamente na .Rua Pau:­
la Pereira com vendedores; ambulantes infestando a calçada.

FUJvP.cOC "

Na última iemana, foi dado o ínício das matriculas do 1.0
':
ano na' Ji'aculdade de Administração. que prolongar-se-á até

o dia 31 de, janeiro. Informações prestadas, .dãó conta, que
I) trote 'aos calouros será aplicado -dís 1.0 de março. por oca-

sião da' aula inaugural. Vai ser um sarro. ,
I

'

-

,

Em .cinfjas Gerais
O que aconteceu na últtmá quinta-feira na Cancha de Fute-

"bol 'de Salão da Policia Milttar, ,(!.o BPM) foi algo selvagem,
uma verdadeira luta de gladiadores, 'por ocasião da disputa
do 1.0 lugar do, Torneio cas Indústrias de Futebol de S�lão.
Este coment4rio 'somente tem O íotuíto de alertar/ os res-

, pousáveis pelo esporte c_!looinhénse,. piora cortar. de. uma

vez por todas o' estupi'm, pois caso contrário, as disputas,
�próxi�8!t de Futebol d� Salão será urna verdadeira lpta cor"

poral,' contagiando aqueles que vão ao �ampo praticar, com
toda ínocêncía de jovem o verdadeiro esporte�,' "

O que se viu, e pre.senciou-se,. �aquela no�te, não:,;�ode
acontecer mais, Jogador Já desclassIfIcado entrar .ern c�rnp�
para marretar seu adversárío com socos e bordoades, mos­

trando a' sua falta de 'Competência em campo, ,e usando co­

mo último recurso a violênci'a. O juiz da \ partida'
.

também

i'em sua parcela de culpa, faJtando pulso, pois poderi� soli­

cita,r ,alguns soldados para manter!'m 9 ordem e. retl�ar o,,

estupim de, dentro do alambrádo para qqe a partIda tIvesse

seu prosseguimento.. ,

Que os hOrQens do esporte vejam isso e te,nhai:n p!'ito,
para cortar e não admitir em' hipótese .algu�a nem co�o
jogado.r, lDassagista ou trei�8�or dos estupIns ou estuplm
em �ompetições esp�rtivas. Ainda es�á e� I tempo" o cam­

peonato da cidade de futebol de salao vaI começar" e aque-
,

les que são _dotados dé toda falta ?e sorte; catego�19" per-­

so.n'alidade e condiçõea atléticas, seJam cortados, pOIS so ser­

vem para minar, entrE> seus próprios companheiros o ó�,io e

,

o descontrole emócional.

r A torcida saiu chocada, eJa que lotou pqr .coQlpleto a8

'arquibancadas da C!lncha do 3.0 BPM, para to�cer �elo se.u
time vibrar as emoções de um final de TorneiO fOI humI­

Jhad� pela falta de respeito a el�, por ce�tos atletas q�e
tentaram ascender o pavio da confusão. O esporte é prat�
cado entre seres human08; numa ver,rledeira confraternização,
e não guerra em campo Como. �uitos' assim. o querem,

esses qUI[! não tem conaicõe!s de VIve� numa sO�ledade, por

,t�rem o espirito emt:>uido da' proliferação do) ódiO e da in-

'veja. O alerta est� feito. \

Até semana que vem.

/

\
"

"

IIIo � -;

A sensibilidade .•. )onde está? ' , que a patavra em ação
morreu ... entretanto não-se pode crer (j das artes
que a humanidade ' a mais sublime.
repentínamente,
tão materialista se tornare,
pois ainda resta

"

a Inocência pura,
que nas crianças
mora.

. (

o Paraíso onde está? '

feneceu cedendo seu lugar
ao mnndo que foi invadido,
por umnovo mundo,
Cheio de máquinas

.

poluições'
depressões
neuroses

Injustiças
misérias e

angústias.
Tudo ruim 'em demasia.
Um mundo que' explora
o próprio mundo.
Um mundo científico .

realista
,

sem poesia.
Um mundo que destróí
os poucos vestígios A Poesia ... onde está?
do antigo mundo. ' <" Está aqui; mas é realista
'E assim' aos poucos Ptsoteia os sentímentos
tudo vai Simplesmente. ' esmaga o romantismo
desapareoendo. e rapidamente ornodernísmo

O silêncio .'.. onde' está? . . .

então se apodera.
'

�ãc�::ihe�!�!!�: O amor': .. onde está? ...
-

em nós deixou O· verdadeiro e puro
, um pequeno ... siJê,ncio. talvez esteja se extínguíndo

. deixando a alguns
As trevas onde estão? Imensas lembranças.
N'ão sei não há mais trevas,

- a tecnología envolveu tudo " O Perdão . . . onde está?
deixando em alguns semblantes I Existe mas é tão bajulado
duas estampas negras

" batido
apenas resumidas' ,

,. "
,

, banal
num olhar histórico.,

.

. e ninguém percebe
__________

'

�I------_'------------------�--------------------------------------

A felicidade ... onde está'?
Sei lá. É artificial I'

confunde-se a superficialidades. '

No entanto. todos sorriem
sem perceber

'

que é de si próprios
que riem.

I

II: depoís de, tudo o que restou?
,
A, tossa . .. �

,
'

é' engraçado, mas está em tOdOS,
ninguém tenta coasertar . . .

redimir .

superar .

limitam-se apenas a dizer;
Estou curtlnd,O aquela fossa.

Resta ainda
\

a' tristeza,
habitante constante'. . .

,

.

,

mai interpretadà ..•
É cativante o som tristeza,
entretanto poucos são
os qúe podem descrever
sua verdadeira Iorma.

E 'agora, fazer o que?
Rebuscar o passado?
modificar ,o. mundo?
ou então permanecer neste

. mundo?
Não podemos ser vencidos,
pois a cada esquina da vida
emoções novas surpreendem ," ;
e assim vamos lutando ... conquístantlo
nosso maravilhoso
ANTIGO MUNDO ...

27/08/74
MARIZA.

«,Telesc,ópio »)
I

P. Frank NOS BASTIDORES' DO ESPORTE:

«RIGESA» Ca·mpeão do Torneio
-Apõs uma brilhante jornada dentro do' atual

Campeonato. de Futebol de Salão entre as Industrías,
o Rígesa B. C. tornou-se qampeão do certame ao
vencer a equipe Dambroskí."

' ,

,

.

O jogo realizado na última qulnta-Ieíra, foi dos
mais movimentados dos últimos tempos e o Rigesa
'E. C. venceu pela contagem de 6 a 1 tormaudo com

Luiz Carlos, Zé e Anito; Luizinho '(Renato) e Alceu.

A equipe das Industrias Oambroski ( formou
'

com Paulo Antonio, Nenlnho, Nablr (Nico) ·ViceÍlte �e

AIlage. . _, \

'Marcação dos tentos: Para o Rigesa: Luizinho, Renato
Anito, Alceu e Zé (2)

,

Para Oambroski o .úníeo gol foi marcado por
Allage na cobrança de um pênalti.
FUTEBOL DE CAMPO: Pela contagem de 5 a I, I"

. equipe do Iguaçü de União da Vitória 'sobrepujou o

Santa Cruz local, em partldá amistosa realizada ,no
no último domingo em nossa cidade. Partida dítíeü

\ para. o Santa Cruz, que apesar do esforço realizado
, não conseguiu vencer os visitantes. Embora. com o

resultado, desfavorável o Santa Gruz procurou fazer
um bom jogo,

�

. '

,

Vamos, deixar aqui nosso reeonbêcímeato ao

aguerrido futebolista 'de nossa cidade, senhor Guilher­
me' Prust .. que -não .poupa esforços em favor de nosso

esporte, príncípalmente do tutebote que foi o ídean-
�ltdor dã partida do último dia 19. '

TORNEIO .OH VERÃO:" Na preliqÚnar da partida Igua·
çu x Santa Cruz, defrontaram-se as equipeB do C.'
Bela Vista x C. A. Industri�l, dando continuidade ao

nosso Torneio de Verão, agora já muito comentado
"

pelOS nossos esportista!!. �.',

O embate foi considerado pela assistência que

Futebol de .Salã� entre J�dústrias'
acorreu ao Estádiõ, comó uma da's mais'bonítes par­
tidas desté início de ano, não só pela ótima apresen­
tação técnica d.e ambos os Clubes como também pe-:
lo atendlmendo correto de todas as exígêncías do
bom futebol. "

. Resultado: Bela Vista 3 - C� A. Industrial ('zJg­
man) O.C Góis marcados para o vencedor: Alfredo
Schimborski (2) aos 10 minutos do 1.- tempo e aos
21 da etapa final e A,demir L. Pereira (1) aos 3 mínu­

t9s do 2.° tempo. 'Juiz: Rodolfo Bechel, Auxiliares:
José Vieira e 'José Sabino.

'

Representante do Conselho Diretor do Torneio
nesta partida: Amaury Kraílíng

Ainda pelo mesmo Torneio, foram \ levadas a
efeito mals duas partidas no '\ vizinho município de

. Três Barras, na Praça de Esportes, Arthur ,F. Ribas.
onde defrontaram-se S. A. Fuck x C� A\ Meu Pontinho
e Juventos x A.A.B.B. \I

",.

Partida S. A. Fuc,k x C. A. Meu Pontinho:
Resultado: 1 x 1 com' Q primeiro gol marcado

aos 35 de 1.& fase' por 'Salvador Lima do C.' A� .Meu
Pontinho e gol de empate aos �7 ainda do 1. tempo
por Altevlr Postol do S. A. Fuok. Juiz: Henrique,' au­
xiliado por Lessak e Romallno de Lima.

.

Partida Juventos X A.A.B.B.
YitóTia do Juventos pOJ: 3 tentos a 8. com gols

marcados por Fernando Hauerback aos 27, 88 e 40
da 1.- fase. Juiz: Lessack, auxiliado por H .. Schaicoski
e Francisco Bonete.' ,

Representando o Conselho Diretor do Torneio, di­
rigiu os trabàlhos déstas duas partidas o nosso des­
portista JoãQ Benda, q'ue não mediu esforços para
que, se concretizassem estas duas partida's dadas, as
dificuldades de transporte no horário dos jogos.

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal EDilAI
,

o Delegàd6 �stadual do IBDF Floresta Nacional de Três- Barras, ressados, às 14 00 boras dó dil�
em Santa Catarina, ,torna públi- neste Estado., aQ pre.ço mínimo 14 Cquato'rze) de fevereiro de
co�stituto Brasileiro de de Cr$ 60,0º, (sessenta cruz!'iros) �1975, cbrigando-se o ganhador a

Des;filvolvi!liêôtn-E!oretal- Dt'- por �lItéreo e qu'� será abatido recolher ao 18DF, no llto da de­

legacia Estadual, '�b1!-r-4,=-de e ,retirado pela firma v,encedora, c1afação da, propostr. vencedora,
ácordo com o presente Edft8I�"" ",,"�m qualquer despesa para, o 50%, (cinqüenta' por cento) do

B�é às 14.,00 horas. do dia l4 IBIJF;cDO��Zo de 180 dias; vàlor total do desbaste IS, o res-

(quatorze) .de feverel,ro de 1975, _

'�.

...".__
"

, tante, 30 dias após; pe::.-dendo· o'
I}. Rua do Príncipe n:o -192, em Os interessados"'-di:I.;Jg.i!ão a8 direito de Concorl"ência, caso não
Joinville, prbpostas pafa a. venda propostas em envelopes ruf5r.ic� sejam obedecidos os prezas es­

de material lenhoso proveniente dos no f..cho e conten,do 8 @X-'�ta,b.elecidos neste Edital.
de desbutes fior�stB!8 d.e 10.000 pr�s'pão """'i PROPOSTAS PARA .�';"� ;; ,

(dez mil) metros 'estéreos de COMPRA DE PINHEIROS;_ JOlnvlltej:-t�de ]lIneu:o de 1975
,

.

' (""'-Anucária angusUfólia, err. pé, e serão abertos n,a presença da Mauro Pinlio.,�q_ome.
com casca, plantio de 1953, da -Comissão designada e dos lnte- � Delegado Elitadõ'll..,.,

-....,_

f
- '�--:-"..:>....._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTICIAS ,DE
festa do,

Padroeiro
A festa realíz sde nos r

dias 18, 19 e 20,
transcorreu Dum am­

biente de alegria e,
animação. Toda a

comunidade partici­
pou da' festa em .lou-:
vor ao seu Padroeiro
e o resultado com-'

pensou 08 trabalhos
dos f_"steiros e das

equipes escaladas pa-
ra suas respectivas funções. De todas as partes
se fizeram presentes romeiros e devotos do
milagroso São Sebastião. 'Os festeiros e as

comíasões-tagrsdecsm a todos quantos colabo-
. ,

raram para o seu pleno êxito.

E8Cre�eD:
Esmeraldino M. Almeida

Ano Santo e Indulgências
Paulo VI, nume e,xpressão eficaz el adequada
as necessidades, de nosso tempo, sintetizou os

objetivos do Ano Santo nestas- atitudes de 'vida:
, Renovação, Reconciliação e Penítêncía, condi­
çõu' para ganhar indulgência. A Igreja exige
como sinal e, ao mesmo tempo, como meio
ae conversão e' reconciliação interior; dsqueleà
que desejam a Iadulgêncía, algumas práticas
religiosas, penitências .e obras de caridade. As
práticas rf'ligiosas consistem numa celebração
comunitária ou numa reflexão f�ita por grupos
que se reunem nos lugares estabelecidos pelo \,_

Bispo para o jubileu.' Conclui-se E:sta oração
com a rt;'citação ou o canto do Pai Nosso, 0\
Crede e uma invocação' 8 Maria. (Mensa,gem)

-c, Ecos da abertura BESC
A .ínstaleção do BESC em Papanduva surpreen­
deu a maioria dos presentes. Depois das for­
malidades protocolares, 'deu-He por instalada a

\ Agênçía, sendo transmitido um aviso por alto­
falante para quem desejasse fazer o «dep6sito
simbólico». Na realidade o guichê do caixa
ficou congestionado e o resultado foi aquele
alvo visado, a casa dos' 3 milhões de cruzeiros.
Agora só nos. resta prestigiar e colaborar com

o Banco que tanto veio. b-neftcíer Papanduva,
que não pára com o seu progresso.

Princípio de lncendlo na

firma Schàde�k
A casa comercial parte hitegrante do grupo

25-01-1975

PAPANDUVA
Schadeck, na madrugada do dia 18, teve inicio
de incêndio e não fosse a pronta ação do pes­
soal da casa e de pessoas que prontamente
compareceram para dar combate as chamas, o

fato poderia ter sido' de proporções elevadas.
A origem teve num curto- circuito no balcão
frigoriflco e o fogo já ttnha. 'se alastrado pelai
prateleíras tendo seu vitrô partido devido, a

alta pressão 'calorifica registrada. Felizmente o

prejuízo foi relativamente pequeno levando .em

consideração o que poderia redundar do acon­
tecido, mesmo assim parte de mercadorias en-

I latada, ficaram alteradas com ,8 alta tempera­
tura registrada no recinto do prédio.

Reunidé1s inaugura nova lit;'ha
A �m presa Reunidas de transportes coletivos,
vem de ampliar a sua vasta rede, inaugu'rando
recentemente nova linha de ônibus num per­
curso ainda não! servido por tal modalidade.
O itinerário é o seguinte:. partida de Montt'

) Castelo às 6,40 hs, passando por Pspanduva às
-7.00 hs, por Iracema e Paraguassú, chegando
em Mafra às 9,00 hs; regressendo às ) 5;00 hs,

. retornando a Pspànduva às 17,00 hs e B Mon­
te Oastelo às 17,20 hs, para pernoite. Simpática
e elogiável a iniciativa tomada pela 'alta admi­
nistração da Reunidas, que muito veio benefi­
ciar centenas de pf>ssósa daquela próspera.
reglão. Parabéns à Empresa.

Vereador Osni Correia
-

Esteve em Papanduve visitando familiares e

aproveitando para perttcípar dos festejos do
Padroeiro, o sr: Osoy Correia, .residente em

Florianópolis onde representa a baocada da
ARENA no Legislativo daquele Capital. O vi­
sitante é parente do' sr. José Antonio Correia,
Agente Postal Telegráfico em nOS8a cidade.

Passarela da Socied�de
Estará festejando idade nova dia 2 do mês
entrante a srta. CIRLEY Iv}:AiuA MORAIS,
prendada

.

filha do casal Albaro (DonUda) Mo­
rais, ele grande pecuarista e Vereador da. Arena.

I

Dia 5 p. v. completando 'mais um feliz aoh7er-
sério 'o benquisto professor Carlos Kovalsk,
residente em Arroio. Grande.

A coluna deseja aos aniversariantes votos de
muitas felicidades.

Um por Semana,
Planeje com antecedêncía: lembre-se, de que

r' ainda não estava' chovendo quando
Ngé construiu a arce.

<

(G.F.C.)

, -.

OPALA CARAV.!I, a novidade· da 6MB
I �

,

freios a disco nas rodas dianteiras,
com duplo. circuito hidráulico e

auxiliar a vácuo; motor 151 de 4
cilindros ou 6 opcional: transmissão
maoual d'e- três, velocidetles, com

alavanca na coluoa de direção;
barra estabilizadora traseira e pneu
6.45-14 de 6 lona li, fiem câro"ra.
Outros ítens normais de linha: sina­
Ijza�or intermitente' de advertên­
eis;' limpador de para-brisas com

duas velocidades a magneto per­
'manente (que mantem o limpador
sempre na posição horizontal,
quando em deeesnso) e lavador, de
pare- b:-isa8 com bomba de pé'.I •

-

RE'UN IAO
,

,

/

. A Diretoria do Clube de Caça, 'Tiro e Pesca Major Maior novidade da linha Che­
Tomkz Vieira, devidamente registrado do lBDF e SUDEPE, vrolet 75, o Opala Caravan «Sta­

convida os membros da Diretoria e demais órgãos, asso-
tion WagoD» é lençado emmode-
lo único, com todas és modifica­

cíados, IBDF, autoridades e interessados no esporte CA- cões introduzidas ne, linha Chevro-
ÇA e PESCA. a uma reunião que se realizará na sede let '75, Veículo de grande veraa­

da ACIe - Associação 'Comercial; e Industrial de Canoi- -
. tilidsde, tem 9 vantagem de com­

nhas, sita na travessa 15 de Novembro, 196 (fundas da binar a beleza e o conforto de

Matriz), às 20,00 horas dó dia 28 de janeiro, do corrente um carro de passeio a uma am-

pia capacidade de lcarga,
ano, para deliberarem sobre o seguinte:

.

a - reestruturação da Diretoria e demais. órgãos
do Clube para o próximo período;

b - estudar convênios que o Clube deverá man­

ter' com entidades congêneres e Orgãos Admi­
nistrativos e. de Fiscalização;

c - outros assuntos de interesse geral.
Contando com a presença de todos, agradece.

A Diretoria

c

Na parte frontal, o Caravan
. epreseote a8 mesmas caracterÍ!ltj.
cas do Chevrolet ,Opttla, grade'
estreite, saliente e separada ,dos
far6is; lanternas bipartidas; capa
com abertura de trás pa'ra a Fren­
'te, com plata central em relevo,
formando, conjunto único com a

gude e o painel inferior; para.
choques inteiriços e envolventes;
painel de inetrumentos acolchoado,
com novo desenho; iulltrumentos
com dois anteparos individuais
maiores e porta-lu..a's de capacida.
de am,p!iBda. O bmnco dianteiro é
inteiriço,» revestido de rinil preto.
com encosto m6vel. O banco tra·

, seiro apresent,a o meamo co�fortoFotocó

«Organ'ização
Matecap ltda.»

\

Propulsionada por vigorosa vontade de bem atender
e 'volumosa bagagem de experiência de seus compo­
nentes, a Organização Matecap Ltd�.,. estabelecida
à Rua Felipe, Schmídt,' 387, no Prédio Clemente

Píeczarka ao lado do Doce Mundo, baseada nos

prjncípíos' de honestidade e dedicação ao tr.abalho,
está atendendo os interesses do povo Canomhense
na matéria que segue:

Planejamentos - Direito Trabalhista -

Inventário - Questões - Desquites >
Contratos - Cobranças - etc;

. Contabilidade: Abertura de firmas -' Escrituração
Tributos - Análise de balanços;

Advocacia:

Imobiliária: Vendas e locações de casas, lotes ur-

I , banos e terrenos rurais, apartamentos, etc;

Desenho e Topografia: Loteamentos, medições de
terrenos urbanos e rurais,
Projetos de construções,
croquízes, mapas é cópias;

Despachante:' Preenchimento de guias diversas, ta­
xa rodoviária única, declaração de

rendimentos, encaminhamento, de pa­
péis para Carteira de Motorista e

Identidade, escrituras 'e registro de
armas e aposentadorias;

Seguros em geral
�.

Classificação de pessoal para empresas

FOTOCÓPIAS' XE.f\O
Serviço instantâneo

açio moderníssima.
I

•

esceltôeío de Derby Carlos
na Praça Lauro Müner� 251

CANOINHAS Santa Catarina

do dianteiro e inclui descansa-bra­
ços e ciozeiros. O Cafavan traspor­
ta traDqüil'o 6 pessoas, como nos

Carros de passeio. Com o encosto
da banco traaeiro' dodrado, seu

volume de carga é de 1.950 dm3.
O revestimento interno é sempre
preto, Na parte traseira, sob o
a�soaibo do veiculo, há embutido
um comparfimeoto para_ guardar
pequenos objetos de .valor ou fer­
ramentas.

A porta traseira, com siateme
de mol8tJ. de sustentação, permite
manejo suave e com um mínimo
de eaforço. As, quatro lenternas
tra@eira8, (ré.refletoras e direção­
freio-sdveetêocie) são também re­

dondas, como noe d�m8is jnodelos
Chevrolet. Seu estilo é moderno.
r('husto e harmonioso, sem frisoa;
o logotipo cCaravan» aparece nas

extremidades das laterais, Seu com­
peimento total é de 463 c,m ; o

espaço destinado à carga pude
ser at�petadb.
Na parte mecânica, destacam-a,e

O Opala Carévan «Station Wa·

goo» inclui tlimbéllt uma série de
opcionais que lhe dão maior luxo e

conforto; entre outros: banco s
.

dianteieoe individuais, reclináveis,
com encosto alto; tran�misllão
automática de'comande na coluna
ou cbão; ar coodicionado>(na ver,·

são 6�iliDdrosD; transmis&ão manu­

al de quatro velocidades, com

alavaoca· no assoalho e bagageiro
de alum'nJô DO teto.

Em apenas 10 segun ,
,tira FOTOCÓ.

,PIAS, de qual documento,
.

jornais ou

;r Ó R I O ,O O R E G 1ST R O

de NEREIDA C. CORTE, no edifíci�
do FORUM desta cidade.

1I•••If1I1IS•••III1••

I _ Pr,o,gresso
I

X
I,
Desenvo

I, Prefeitura JVI'uri ici
IJ .

/
'

••••••••••••••••BB
\

- Motivação:
I de rCanoinhas
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CORREIO DO NORTE' 25.01.1975

Cooperativa Agro-Peeuárià
- de Canoinhas J�tda.

;/

ASSEMBLÉIA GERAL' ;6RDINÁRIA
I '

Edital de Co�"'ocação
De &côrd� com 08 Estatutos '��ocial§, ficam convocados

os senhores associados da Coop@rativji' Agropecuárià de Canoínhaa
Ltde. em 'ple�o gozo de se�s direitps sociais,' para a Assembléia
Geral �rdin�rI9,. 6 ser realízads �fl dia 13 de março de 1975 na
sua s�ae sccial Slt'J a rua Paulo ijitzmaDn n.? 20, "nesta cídsue de

Can�lDhas (Se), às 7 horas em,Primeira Convocação com o Oh Jesus que disseste: Tudomínímo de _2/3 de seus a.s8�cigtjos, às 8 horas em, Segunda
C í

7 que pedires ao Pai em meu nome
onvocaçao com o m Olmo ,da metade e. mais um de seus essocts- E.. le atenderá, Por intérmédio de

dos, as.9 horas em .Terceir,a Convocação com a presença de
-

í 10 Maria, Voslla Santa Mãe, ,porno m mmo assoctados, né qual havendo número legal sert
discutido a se'gumte: . ':/ ' quem humildemente rogo ao VOIISO

.

QÂDEM DO DIA Pai, em Voss� nome para que

I lPinha oração sej!l ouvida, (Men-
l) Apresentação" discussão e julgamento do Balanço Geral ciona-ae o pedido)
,e demais d�éum@ntos do exercício de 1974.

Parecer do Obnselho Fiscal e o Relatório da Diretoria."
I

2� Eleição ,pet� o Conselho de Administração e Fiscal,
e Dele�8do Junto a Cooperatíva Central.

3) Destiq�ção de sobr� e perdas verificado no exercício
de 1974.

I '

4) Outros assuntes de interesse da Cooperatíve.
I

.

-

OBS.: Os ré%lstros de chapas, para concorrerem 88 eleições para
o Qonselho de Administração e Fiscal deverão ser feítos '

.

e)l 30 dias após a publicação dai �re�ente Edital:
_ ,Para efeito de cálculo de quorum para Instalação da As-

Sembljfa esta Cooperativa tem 49,5 associados.
_

2

/ Ca�oinha" 20 de janeIro d. 1975
.

WALDEMIRO NOERNBERO Presidente
" .

�®@I®@®®(j®®®®®(i®®S®®®®(jil®®®®ill®S(j®®@®®@S®8®®®Iii®®®IiI®®
I' No Departamento' de 'Ve,Ículos Usados I
= d M· I P

·

k " é'·
I! . 'roubado '

Tornamos público que a

s@cretaria;;rccégioestará� ,e looe rDcopla "om rClo, 8' I atendendo à partir do dia 3 de fevereiro até o di de feverei-
®

V
r

I 'L
® ANTONIO TOKARSKI, ro dto 1975, desde 19 horas para o seguinte:

i elCD os tda.,' você encDotr á I declara que foi roubado o Exames de sel.eVãO para In,O,resso ao

C!Í,r�sTê.
mo .de Contabilidade

@

t t : Certificado n.? 397614-SC,
I para proo a eo reg

·

; do, veículo Píck-Up Willys, - Para Ingresso no curso refertdo scrme, o aluno deverá

"" ..,
submeter-se a exame de

seleção�a
r reelízedo no di& .14 de

I Marca Ano�'
chassis n.? LA3BMY-08674. fevereiro de 1975 à partir das'19,30 oras, cujo programa estará

� Camin.(jão C.(jevrolet. 1971 � O mesmo fica sem efeito afixado no quadro de avisos da C agia,

I ,Pick-up Cõeurolet -10 1972 ! por haver requerido 2.a via.
,

Taxa de inscrição: c�:R(oo
:.

I: Pick-up C.(jevrol C-15 1971 I Resultado: 17/02/70/
@ \ �

�

�
\1 Corcel coupê - 1972 � Ve'nde-se' Exames de 2 /Ep.óca e 2a. Chamada
@ Kombi 1966 (ii

�
'ii

: Opala E$p 1972 I Uma RETRO-ESOAVADEIRA ,Os aluno que necessitarem prestar estes exames, deve-

@!
� '1$/12, co� pouco uso li! ótimo tão comparecer

/

Secretariá do Colégio, afim de preencherem os

® Opala, lu 1969 � estado de conservação. requerimento e recolherem a taxa de tnsorteão,

II Darian 1971 . 'I Entre outras finalidades a retro-
... w" nU"- '" da .realízação das provas: à partir de 1'7 decÍfevereiro.

i OCOPIAK COM. DE 'VEICUlOS LTDA. I escavadeira é usada, para:

.... ....
- cavar e car,regar barro em

! Rua Major' Vieira, 289 I cerâmica;

(ij- _;__'para 8bertura de valas para
@ C a n i n h a s

I
-:- Santa Catarina �

® '

, ® arrozeiras, etc.

@®ill®Cil®®®®®®Síi®®IlIl@@®(j\1l®®(j®®®®S®®®®®'ii®®®®®S(il®®®®®(j® Tratar Da rua Fr,i Meuandro Kamps,
268, eom o sr. Evaldo GonchoroVlki.

Dra. Zoé Walkyria Natividade Seleme
Cirurgiã. Dentista

"
. .._...� .. -.�".

'

elc OOS589fs9/DltP ,,""",,,,,,,,,,.
'

,,;�__.:..�:"'��'�'
Clínica dentária de senhoras. ��cl'iaiiç8s.

,

�","Espe'cl;lização ,em Odontopedíatrta.
Hora marcAda=""- ,

� Prap Lauro Müller, 494. - Fone,369 '

Novena Poderosa Frigorífico Canoinbas S�A.··
ao Menino

de Praga
,PRICASA -

Jesus
'"

Ob Jeaus que disseste: Peças e

receberâs,
-

procures e acb�rá3, ba ta
e a porta se abrirá. Por intermé.
dio de Maria. V08sã Santa Mile,
eu bato, peocueo e vos rogo que
minha prece seja ouvida. (Men­
cione-se o pedido)

C.G.C.M.F. 83.188.110/0001-56

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
I

Convocação
São convidados os Senhores' Acíonístes do FRIGORIFICO

CANOINHAS S/A. cFRICASA», a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, em sua Sede Social sita à Avenida Senador Ivo
de Aquino, 1330 na Cid-ade de Canoínhas-S'C, à realizar-se: Em

.

primeira convocação às 9,00 (nove) horas do 'dia 22 de fevereiro

próximo, ou em segunde convocação às 14.00 (quatorz�) horas
do mesmo dia, C8S0 não haja quorum suficiente em primeira ou

segunda convocação B mesma será realizada às 16,00 (dezesseis)
horas do mesmo dia e local, com qualquer número de Actonístas

presentes, afim de deliberarem sobre a segutnte ORDEM DO DIA:

a) - Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria,
Balanço Geral. demonstrativo tis cónta de resultado, bem como

parecer .do -Censelho Fiscal, relativo ao exercício encerrado em

31. de outubro de 1974,

b] - Eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal, e fixa­
ção de seus honorários.

c) - Outros assuntos de interesses sociais.

AVISO: - Avisamos que se acha 'à, disposição dos senhores
acíonistas os documentos a que. se refere o Artigo 9,9
do Decreto-Lei, n.? 2627 de 26/09/1940.

CANOINHAS·SC, 14 de'janeiro de 1975. 2

FRIGORIFICO CANOINHAS S/A. -:- FRI C A S A

ROMANO MASSIONAN - Diretor Presidente

Oh Jesus que disseete: O céu
'II a terra passarão. mas minha
palavra não passará. Por inter­
médio de Maria, Vossa Saota
Mãe, por quem peço que minha
oração seja ouvida, (Mencione-se
o pedido)

!

Rezar três Aves Marias e uma

Salve 'Rainha. Em caacs urgentes
e8ta novena deverá ser feita em

boras Cnove horas'.
'

Mandada publicãr por ter aI.
cançado uma 'graça. -,

"

;J, I., S. I

Certificado

TINTAS
PJástica' e Óleo
Armazém' Jokarski

Colégio� Comercial de (anoinhas
, ,

E D I T A L,

Cenoinhes, 08 de [aneíro de 1"975. 1

Z IDEN E. SELEME
Secretário

./ '

VINICIUS M. ALLAOE
Diretor

'F O t O C ó p i a s
Novo e moderno sistema Japonês Hashuã' 230

?reço por Fotocópia / Cr� 1,00
Rna Panla Pereira, 375 (ao ladó Loteria Esportiva) - Canoinhas

I

A partir de 2 de janeiro
de 1975, qualquer documen­
to. COp} citação do número
de c;q.C., apresentando à
'Receita Federal, deverâ -ser

acompanhado do Cartão ou

da FICHA DE RECADAS":

TRAMENTO DO C.G.C.

Posto da Receita Federal
de Canoinhás.

FRANCISCO ZAzlsKI
Chefe do PRF

COM A D,U 80S

EM

-M-ANAH PLANTANDO

ESTOâUE----'l\lO--,'--AR�-M�-Z"'E"M :,�
DA
'T�'a;K:"'�A"R·S ,KI /

(ao lado da loja, de Ele'rodoméstlcos ':t_oka,ski & Cla_ L'da_)
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Notas Esparsas
Vem ai mesmo, já no próxi­

mo mês; todo o complexo da
Lavrama, de Curitiba, do gru­
po Zugmsn. O Imóvel já estâ:
sendo preparado e aplainado
na ,área industrial n.? 1, bairro
do Frigorífico. Mais uma gran­
de conquista, sem duvida, que
virá consolidar o nosso parque
industrial.

Eitreamos hoje com a coluna
«ANTONIO WILSON FOCALI­
ZANDO TREs BARRAS». Tudo
sobre o vísínho e próspero mu­

nicípio, sendo que o responsá­
vel pela' aludida coluna será
também o nosso agente naque­
la cidade, angartando assinatu­
ras do nosso semanário e acer­

tando propaganda. Solicitemos
todo o prestigiamento 80 jovem
colunista.

I

X X X

Retornou ao Rio de Janeiro,
após pequena estada entre DÓS,
o advogado dr. Orty de Maga­
lhães Machado.

X X X
,Esteve em Florianópolis, se­

.gunde-feira última, o advogado
e industrial, dr. Hílton Ritzmann
afim de apressar 8S obras de
Cauotnhas Palace Hotel.

X X X
Conforme anunciou o Minis­

tro das Minas e Energia, todo
o escrit6rio e pessoal da Eletro­
sul será transferido, dentro em

breve, do Rio de Janeiro, para
Florianópolis.

'

X X X

O jovem médico Canoínhen­
se dr. Saulo Carvalho Filho,
recem-formado, já está traba­
lhando integrado no -corpo mé­
dico do Hospital das, Clinicas,
em Curitiba, setor de pediatria,
sua especialízação.

X X X

O Grupo Dambroski que te­
ve a sua serraria toda destrui­
da pelo incendio em fins do
ano passado" Instalando outra,
às pressas, no parque industrial
n.o' 2, no bairro do Campo da

Agua Verde e inauguração pre­
vista para este mês.

X X X
E falando em Três Barras,

registramos esta do seu futebol.
Há vários 8nO& atrás, o co­

nhecido T. Barras S. C., com

boa equipe na época, excursio­
nou para um amistoso em Be­
la Vista do Toldo. Na primeira
fase vencia facilmente por 7 a

1, quando veio a reação dOI! 10-
ceis na segunda. resultado: 8 a

7 para o Bela Vista.

"BANCO DO BRASIL s. A.
0.° 118Seleção' de' ,Auxiliar de Escrita

A V I 50
<'

Avisamos aos candidatos inscritos para o Concur­
so de «AUXILIAR DE ESCRITA N.o 118», que foi fixa­
da a data de 23 de fevereiro 1975 (23.02.75), domingo, para
a realização das provas; obedecendo o seguinte horário:

7 h 30 min - sinal para fechamento da entrada do pré-
dio e entrada dos candidatos nas salas de prova;

7 h 45 min distribuição do material para a primeira
prova;

término das provas' .escritas;
início da prova de Datilografia.

12 h 10 min

14 horas

Provas Escritas: No Colégio Barão de Antonina, ao

lado do Palácio dos Esportes, MAFRA (SC).
\

Prova de Datilografia: Na Agência do Banco do Bra-
sil S.A., em MAFRA (Se).

Canoinhas (se), 21 de janeiro de 1975. 2

Carlos Benkendorf Jr.
Subgerente Int.9

Fernando Rocha
Gerente

PreFeitura Muni-cipal de (anoinhas

o Setor de Tributa, o Municipal, AVISA a todos
interessados, propríetáríç 'ct Indústrias, Comércios e

profissionais Autônomos que o )!.QEerramento de' ativida­
des, poderá ocorrer até 1 dia 31 de j'lt eiro do corrente, sem
o pagamento da resp ctiva Taxa de re vação, bem como

remessa de uma rel ção discriminativa empregados:
Canoinhas, 2 de janeiro de 1975

Iuilásio Coel[)o
Coordenador de Tributos Municipais

Um balanco de Fim de
,

'

,
ano

O fim do BOa é' época de
balanço e de previsões. Calcula­
se que o crescimento do Brasil
tenha sido da ordem de 10%.
Se bem que grande parte 'desse
crescimento se tenha dado no

primeiro semestre, com estabí­
Iízação no segundo, é de notar

que no exterior, especialmente
nos países industrializados, a

situação não foi tão boa. Os
preços no Brasil subiram oficial­
mente aproximadamente 35°/9"
mas é razoável afirmar que
perto de 10010 vieram do final
do ano passado, Na verdade,
a inflação real no Brasil não

deve ter sido muito superior
às, digamos, da Crã-Bretanha
ou do Japão, ambas em torno

de 200/0. Parece, pois, que a po­
litica geral de correção mone­

tária, fortemente criticada pelos
adquirentes de casa própria,
consegue evitar meiores prejuí­
zos conseqüentes da inflação.

civil e, como mostram os

dados publicados pelo -Banco
Central, o setor que maior cres­

cimento vem apresentando é o

de serviços, com especial des­

taque na parte financeira.

'Para 1975, o Governo admi­
te importações - de igual nível,
mas espera alta nas exportações
sem 'dúvida, em grande parte,
devido aos produtos primários.
O deficit de petróleo poderá
cair, mas hão muito.

'

fUNPlOC
MATRíCULAS

alunos' do 1.0 ano - dias
20 à 31 do 'corrente

'alunos do 2.0 e 3.0 ano

dias 03 à 22 de fevereiro

horário:
das 14:00 às 17:30 hs

19:30 às 22:30 hs

CERTIFICADOS
EXTRAVIADOS
GERALDO GUERRA, de­
clara que foram extraviados
os certificados de Proprie­
dade, Seguro e Detran, do
seu veículo Ford Corcel,
placa CA-0999, ano 1969.

Os mesmos ficam sem efeito

por ter requerido 2.as vias.

A balança comercial não foi
brilhante: o deficit chegou per­
to de 5 bilhões de dólares, dos

quais apenas 2 bilhões repre-
sentem o preço aumentado' do

.pstróleo. O resto foi realmente
excesso de importações e esto­

cagem que, em 1975, deverá
ser consumida. Ainda assim, o

I deficit de conta corrente, em
virtude das entradas de recur­

,

sos, foi pouco superior 8 1 bi­

lhão, o que resultou em dimi-

nuição das reservas. Parece pois
que as medidas adotadas, para
facilitar a tomada de empréstt­
mos estrangeiros surtiram efei­
to. O investimento direto es­

trangeiro não deverá diminuir
em 1975, tudo indicando que o

capital externo continuará a vir.
'Persiste a compra de empresas
familiares; muito dinheiro pare­
ce estar indo para a construção

I
Toca Fitas,

para automóveis

Eletrodomésticos T,karski

Não é tão róseo o quadro DO

exterior. 'Os consumidores de

petróleo eó agora resolveram
fazer frente aos produtores e

qualquer ação no sentido de
diminuir o consumo só poderá
fazer efeito pelo .ftm do próxi­
mo ano. Até lá haverá muito

mais cpetrod61areu. A Alema­
nha continua com seus supeta­
vits e s6 agora prometeu fazer

aígo que melhore a situação.
A politica americana de com­

bate prioritário à inflação cau-
,

sou uma crise econômica que
seria injusto stríbutr inteiramen­
te ao petróleo. Admitindo que
88 nações industrializadas to­
mem as medidas necessárias

para pôr suas caSBS em ordem
e que seus lideres tenham o

desassombro de tomar essas me­
didas, 8Ó lá pelo fim do ano é

que poderá haver uma inver­
são de tendência.' O interessan­
te é que os economistas em

todo o mundo parecem unâni­
mes em recomendar algo pare­
cido com o que temos tido DO

Brasil desde 1964, e especial­
mente desde ] 967; mas não

aparece nenhum líder para di­
zer a verdade aos povos indus­
trializados.

Impressos em geral
(em uma ou mais cores)
I

Serviço rápido e perfeito

IMPRESSORA
OURO VERDE

O comércio não vendeu tan­
to quanto no fim de 1973, mas

vendeu màis do que em qual­
'quer ano anterior.

Antonio Wilson·· focalizando Três Barras
I

de vocês é ridícula, estapafúrdia e desconexa.
Tentem outra... !

X-X-X-X

Unem-se hoje pelo casamento, os jovens
Silvio Meister e Vilma Teresinha Ksnsler. Sil­
vio, é filho de tradicional famma canoínhense,
e Villila de família tresbarrense. As cerimônias
se efetuarão na Igreja São João Batista.

Ao mais" novo casal tresbarreuse, votos ('

de perenes felicidades.

X-X-X�X

Quem anda todo sorrisos é o Diretor do
Campo de Instrução Marechal Hermes. Também
pudera: foi promovido de Major para Tenente
Coronel. O hoje Tenente Ooronel Nilson dos
Santos Walbach é uma das personalidades mais
marcantes em Três Barras, e consideramos de
bom alvitre dizer, que sua promoção foi muito
bem merecida. Nossos parabéns.

X-X-X-X

Já se notem' rumores pua o pleito do
próximo ano, para Prefeito e Vereadores. Posso
adiantar que mudanças radicais serão proces­
sadas, pois o negócio está fervendo. E ainda
faltam quase dois anos.

X-X-X-X

DICA DE DISCO: para os que se ligam
em um Ilom --da pesada, indico com toda a so­

briedade o LP do Chico' Buarque de Holanda,
que leva o título: Sina! Fechado. Já o houvi
um cem número de vezes. E realmente espe­
tacular. Como sempre!

X-X-X-X

Depois de quase dois anos fora do jorna­
lismo" volto através deste jornal, esperando
poder contribuir, informando sobre o que
acontece em Três Barras.

Gente, até a próxima semsna.

'r
"

Em campanha que vem sendo realízada,
pela «cognominada» Jovem Guarda de Can(;i­
nhas, é ventilada a fusão de CANOINHAS·
TREs BARRAS, Inclusive em' um folheto que
foi distribuido pelas, ruas daquela cidade, entre
outras coisas diz: "Afinal de contas isso repre­
senta maior arrecadação ,do ICM».

Então pergunto: esta arrecadação através
do índice de retorno seria distribuida equitati­
vamente? Quem seria o super município? Que
vantagens Três Barras, que no último dia 23,
completou 14 anos ele, emancipação politica, te­
ria? A vida politica-social e econômica tresbar­
rense seria deixada ao léu? Porque somente

agora, e não antes, a tal Jovem Guarda se in­
teressou pela fusão?

No caso da fusão os dois muníçípios trans­
formar-se-Iam em um só, mas teria duas cida­
des. Não é inédito? Porque só unir Canoinhas
a Três Barras, quando se poderia tentar a fu­
são de todos os Municípios ex-integrantes de
Canoinhas, como Monte' Castelo, Papanduva,
Mejor Vieira?

Pata o .conhecímento da tal Jovem Guar­
da, posso adiantar através de fonte segura, que
a municipalidade csnoínhense sequer tomou
conhecimento do manifesto, numa demonstra­
ção clara, de que o que vocês pretendem é im­
possível. Também, lhes informo que a arreca­

dação de Três Barras, na primeira quinzena
do corrente, foi superior a de Canoinhas. Não
é de �ar «água na beca»?

E gente, e.otes de tentarem, o que real­
mente é impossível, porque não tentam realizar
campanhas em favor QO Hospital Santa Cruz,
Casa díl Criança, Lar de Jesus, que estarão
então, realizando algo de bom a quem tanto
necessita de uma ajuda.
,

Será que esta Jovem Guarde manifestante,
não é a Vêlha Guarda disfarçada?

A «tal» Jovem Guarda digo: a campanha
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